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Resumo  

O presente estudo é fruto de uma pesquisa realizada na Rede Municipal de Ensino de Guanambi, no 

estado da Bahia. O objetivo deste estudo é investigar acerca da implementação da Educação Especial 

na perspectiva da Educação Inclusiva, conforme preconizam a legislação e as políticas públicas 

brasileiras. Para tanto, teve-se como objetivo apresentar os desafios e as possibilidades que entremeiam 

a implementação da Educação Especial e Inclusiva in lócus supracitado. O estudo, de caráter quali-

quantitativo, foi desenvolvido sob a égide da análise de conteúdo, e a interpretação dos dados deu-se a 

partir de três categorias emergentes: 1) Educação Especial; 2) Educação Inclusiva; e 3) Políticas Públicas 

Educacionais. A coleta de dados aconteceu no mês de setembro de 2024. O município de Guanambi tem 

atualmente, 36 escolas da Rede Pública de Ensino e conta ainda com o Centro de Referência da 

Educação Inclusiva Operacional (CREIO). Os resultados desvelaram que existe aumento significativo 

de matrículas de estudantes com necessidades educacionais específicas e avanços no desenvolvimento 

da Educação Especial e Inclusiva, apesar de desafios como falta de investimentos por parte do poder 

público, a escassez de formação continuada de profissionais nas escolas. Todavia, vislumbraram-se 

possibilidades de avanços para que esse contexto possa ser ressignificado na realidade da Rede 

Municipal de Ensino de Guanambi. 
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1 Introdução 

 O presente texto tem por objetivo investigar acerca da implementação da Educação 

Especial na perspectiva da Educação Inclusiva, conforme preconizam a legislação e as políticas 



 

públicas, no município de Guanambi, no estado da Bahia. Nesse sentido, a Educação Especial 

e Inclusiva refere-se a práticas educacionais que visam atender às necessidades de estudantes 

com deficiência e promover um ambiente de aprendizagem onde todos os estudantes, com ou 

sem deficiência, possam conviver e aprender juntos. A Educação Especial assiste estudantes 

com deficiências, transtornos do espectro autistas e altas habilidades ou superdotação, enquanto 

a Inclusiva busca abranger a diversidade e complexidade de todos os sujeitos do corpo discente. 

 Ao longo das discussões sobre a temática em questão muito se tem discutido sobre o 

desejo de tornar a educação cada vez mais inclusiva, de acesso e direitos a todos. Aos poucos 

constrói-se o conceito de inclusão e com isso os avanços são perceptíveis, pois documentos que 

norteiam a educação do Brasil como: a Constituição Federal de 1988, a Declaração de 

Salamanca, e a LDB além de outros, vem reafirmar o compromisso com a equidade de direitos 

para todos. 

2 Referencial teórico 

A Educação Especial, segundo Pletsch (2020), além de modalidade educacional que 

deve ocorrer de maneira transversal em todos os níveis, etapas e modalidades de ensino por 

intermédio do Atendimento Educacional Especializado (AEE) e da disponibilização de recursos 

e de serviços específicos em turmas comuns do ensino regular, é também uma “área de 

produção de conhecimento interdisciplinar sobre aprendizagem significativa de pessoas com 

alguma deficiência” (p. 66). À luz desse pensamento, definimos a Educação Especial como um 

campo de resistência capaz de possibilitar meios de aprendizagem que atendam a estudantes 

que não se enquadram no estereótipo típico estabelecido socialmente e amparado nas 

desigualdades sociais e educacionais, nos preconceitos pulverizados e nos estigmas que 

barbarizam as diferenças. 

É importante destacar também a formação docente nas redes escolares para o 

desenvolvimento do trabalho educacional para os estudantes público-alvo da Educação 

Especial Para Freire (1996), que discorre sobre o caminhar da teoria e da prática para 

embasamento de uma formação docente de qualidade; na concepção de Libâneo (2014), que 



 

aborda duas dimensões para a formação desses profissionais: a formação teórico-científica e a 

formação técnico-prática; assim como Feldmann (2009), que explana sobre os atuais desafios 

para a formação de professores e destaca que o maior deles “é defrontar-se com a instabilidade 

e provisoriedade do conhecimento, pois as verdades científicas perderam seu valor absoluto na 

compreensão e interpretação de diversos fenômenos” (p. 74). 

3 Metodologia da Pesquisa 

A pesquisa foi desenvolvida a partir dos dados apresentados que estão relacionados ao 

acesso dos estudantes ao serviço prestado no Centro de Referência da Educação Inclusiva 

Operacional (CREIO), tendo em vista que foram levantadas hipóteses sobre o quantitativo 

assistido ou que porventura ainda estivesse à espera dos atendimentos. Partindo desse 

pressuposto, considerou-se a pesquisa de campo quali-quantitativa como base, utilizando-se de 

entrevista e questionário como método de investigação para coleta de dados.  

A coleta de dados aconteceu no mês de setembro de 2024, dentre os sujeitos da pesquisa, 

participaram a direção, a coordenação do CREIO, que puderam contribuir com o levantamento 

de dados para elucidar o fenômeno estudado. Na pesquisa qualitativa a principal fonte de coleta 

de dados é o ambiente natural do pesquisado e a interpretação dos fenômenos, sendo que a 

atribuição de significados é a base para a pesquisa (Gil, 2009). 

4 Resultados e discussões  

Guanambi adere ao Projeto de Educação Especial e Inclusiva do Ministério Público  

O município de Guanambi aderiu ao projeto de Educação Especial e Inclusiva 

desenvolvido pelo Ministério Público Estadual, no dia 07 de maio de 2024. O objetivo de 

efetivar a Educação Especial Inclusiva das pessoas com deficiências (PCD) na Rede Municipal 

de Ensino. O termo de adesão ao projeto ‘Educação Inclusiva – Todas as Escolas são para Todos 

os Alunos’ foi assinado pelos órgãos competentes – Ministério Público (MP) e a Prefeitura 

Municipal de Guanambi.  O MP ressalta que tem muito zelo no trato com as questões da 

Educação Especial e Inclusiva. O prefeito Arnaldo Azevedo agradeceu ao MP pela parceria e a 

secretária de Educação, Lajucy Donato, destacou a alegria em ver instituições como o MP 



 

pensando a educação e buscando soluções, sobretudo para a Educação Inclusiva, “que é um 

grande desafio”. De acordo com ela, nos últimos três anos, Guanambi registrou um aumento de 

matrícula de estudantes público-alvo da Educação Especial em torno de 75%. “Sabemos que 

sozinhos não vamos dar conta”, disse ela, afirmando que “a parceria é um presente para os que 

estão preocupados com a educação”. (Secretaria de Educação de Guanambi, 2024) 

 O termo de adesão prevê que o município deverá cumprir recomendações sugeridas pelo 

MP para implantação e execução do projeto; fornecer suporte à equipe do projeto e a seus 

parceiros na realização de reuniões, palestras, seminários e workshops para a sensibilização da 

educação inclusiva, promovendo participação dos profissionais da educação, da saúde, dos pais, 

dos familiares e dos estudantes. Além disso, auxiliar a equipe do projeto e as instituições 

parceiras na capacitação de professores da rede municipal de ensino nos temas relacionados à 

educação inclusiva, notadamente para executar anamneses, planos de desenvolvimento 

individuais, avaliações devolutivas, relatórios dos estudantes, etc. (Ministério Público, 2024). 

Quantitativo de Atendimentos dos Estudantes Assistidos na Sede de Guanambi 

A Rede Municipal de Ensino de Guanambi, implantou o Centro de Referência da 

Educação Inclusiva Operacional (CREIO), para atender estudantes das 36 escolas públicas 

municipais, para atender aos estudantes com necessidades educacionais específicas.  Importante 

destacar que o trabalho realizado pelo CREIO, que é um grande avanço para o município em 

relação à política de inclusão educacional local, porém, a partir da pesquisa de campo realizada 

na instituição supracitada, notou-se que havia um quadro considerável de estudantes com 

deficiência que aguardavam na lista de espera, as vagas para o agendamento dos atendimentos, 

que até então somavam 562 discentes não assistidos por diversas especialidades, de acordo com 

o levantamento de dados realizado no mês de setembro  de 2024. 

Este cenário evidencia que ainda há uma lacuna para alcançar tal público em sua 

totalidade, diante das especificidades e pluralidades das necessidades educacionais 

apresentadas pelos estudantes. Nestes casos, a espera pode influenciar diretamente na evolução 

e aquisição de novas habilidades pelos estudantes, visto que as terapias em saúde e educação 



 

desempenham um papel importante na reabilitação e aperfeiçoamento das competências em 

suas mais distintas apresentações. 

Quantitativo de Atendimentos dos Estudantes Assistidos na Sede de Guanambi 

TIPO DE 

ATENDIMENTO 

 SEMANAL  MENSAL  TRIMESTRAL 

Psicologia  497  1988  5964 

 Psicopedagogia  254  1016  3048 

 Fonoaudiologia  132  528  1584 

 Fisioterapia  43  172  516 

 Psicomotricidade  54  216  648 

 Instrutor de Libras  6  24  72 

 Total Geral  986   3944  11832 

Quantitativo de Atendimentos dos Estudantes Assistidos nos Distritos de Guanambi 

TIPO DE ATENDIMENTO  SEMANAL  MENSAL  TRIMESTRAL 

 Psicologia  162  648 1944 

 Fisioterapia  10  40  120 

Estudantes na Lista de Espera de Atendimentos no CREIO em Guanambi 

TIPO DE ESPECIALIDADE    QUANTIDADE 

Psicologia  319 

Psicopedagogia  130 

Fonoaudiologia  67  

Fisioterapia  6 

Psicomotricidade  40  

              Fonte: CREIO (2024). 



 

5 Considerações Finais 

O presente estudo teve como objetivo investigar a Educação Especial e Inclusiva na 

Rede de Ensino de Guanambi, em consonância com Centro de Referência da Educação 

Inclusiva Operacional (CREIO).  A Educação Especial e Inclusiva, perpassa por um processo 

em desenvolvimento que deve oportunizar reflexões, e consequentemente, ações concretas e 

eficientes que contribuam na prática dos professores e profissionais que atendam as demandas 

dos estudantes com necessidades educacionais específicas, de forma que permeia uma 

aprendizagem significativa e integral.  

Diante dos dados, a pesquisa apresentou elementos da organização do quadro de vagas 

para o atendimento e as especialidades que compõem o CREIO, visto que é de extrema 

relevância para que no âmbito da Educação Especial e Inclusiva sejam fomentadas, discutidas 

e elaboradas para a execução de políticas públicas educacionais, que possam fortalecer as 

práticas que viabilizam maior adesão da prestação dos atendimentos para o público que 

necessita dos serviços especializados junto às Escolas da Rede Municipal de Ensino.  

Portanto, é de suma importância propiciar melhorias para os serviços ofertados no 

sistema educacional, e elencar estratégias para a participação familiar e da comunidade escolar 

em ações que promovam a conscientização e o respeito às diferenças e neuro divergências. 
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